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Santa Cegonha
~a\L1e fUIcnado no campo. ate aos deI anos de Idade.

quando entrei no muo de trafl\lção da ruralidade para a
urbanidade O mesmo ,en e para dizer quando transItei
dt uma cultura ancestral de -ohdanedade familiar (com
decisões à mão) para uma competiu. idade socIal
mdiscrimmada (de decl,õe, emparceiradas ate me abei-
rar da presente abertura ao diálogo globalizamc das
indilerenca- (empresanar, ou politicamente dIlas mde-
cisões I.~e\le percur o (tào curto, afinal Ie-queo a cegonha
que me trouxe de Pans para os foro, de Branca 'Junca
mal' me lembrei da, cegonhas que chegai am nas pnma-
verás aos monte da Arrica para construir o, ninhos do\
,eus afectos Je procnaçâo,

Só quando ocorreu o recente "apagão elécirico" em
metade do pal~ e que \e deu o milagre da revelaçâo do
'Ignificado da electricidade na moderna socredade

'"
iecnoloaca A cu,ta do sacriílcio de uma cesnnha. Disse

~ '"

medida das aecessidades até colocar toda a carga sobre
a central mais potente em servIço (em Sines), a qual não
suportou a allição e gemeu até a desstncronização. atirando
com tudo para a escurulâo (pOI\ a noite só a Lua alumia
naturalmente, aparte 0\ pirilampos de que ninguém cuida).

Seguiram-se dIas de grande delírio jornalístico Senti
bem por dentro o desfasamento entre o que e (a chama-
da reahdade concreta) e as mspuações lunares do~ comen-
tadores triviais, que nos vâo enchendo de desdém em cada
dia que pav.a As suas rellexôe, mquisiioriais, a procura
de um culpado. para lhe abrir O~braços entre as duas rases
de alta tensão. perderam-se na escundão da \ erdade, quais
pirilampos a luzir no acaso da sociedade.

ACenoa e Tecnologia. em que assenta aTécnica usada
em cada artefacto operaivo.tem limitacõ», principalmente
se as uliliuções forem adulteradas. TaiS aduheraçôe: podem
ser devidas a um c\ entual estado de reparação de avarias.
forçado por qualquer em elhecimento dos maeriais, para o
que se devem tomar medida' adequJdas de "diagnóstico
pre. rnti\ o", caso e \!,tam Islemas desen: oh idos e !lá\ ei~
(o que não acontece gcncruamenie em alta ten,Jol. e
medrda. de segurança contru debrhdadcs potcnculmene

•grll\ usas. o que pres,upõe uma lultura de ,egurJn~a' (ainda
num e'tagio primário da SOCIedade tecnologlCa. ma' que se
esta J desem olver com as maiores comple\idade, e,trutural'
da glohalização).

As adulteraçôes operacionais podem ainda resultar de
processos transltofloS de actuali/açâo tecnulogrca. A
~ub\tltul~'ão de um produto esmnurado numa dada geração
por outro de geração mal\ avançada introdu. uma certa
debIlidade funcional num dcermmado inten alo de tempo.
que 'lO não será fatal ,e não aparecer uma cegonha
lInprcvidente nessa oca~ião. Mais uma VC/. contra ISSO apenas
se medica uma conveniente cultura de segurança quem
manobra no locallem de tomar toda~ as cautelas. -cm ~\(jueccr
uma que seja (101 a-sim que o~ amencano. chegaram a
famigerada lilosolia procedimental das "check-lisv'l

Com isto pretendo mostrar ° que qualquer mortal se
recusa a aceitar no dia a dia: 0\ matenar. 'Ião tahveis e os
logiciais lambem ralham. Quer dizer, a realidade concreta
e,ta impregnada de Imperfeições, defeitos. Incertaas ou
aproximações (cm relação a()~molclos da reahdade con-
ceptual), que se podem rnanifextar em degradaçôc.
funcionais. Tudo ISto não e novo. Ate ha quem fale numa
teoria da, catasrrofes, \'ista como simple« modelos
geoméiricos (portanto maemiuco, c. por 1\\0. ilbstracto~).
mas que a Natureza catastroficamente pode a-sumir,
Muitas mais ra/ões são detcctavei, para essa assllnçào

pela Tecnologia. E mais ainda na Engenharia, pois as
técnicas de transformação da Naíureza estão ujcitall a
regras rígidas, sem as quais e pode entrar num vórtice ou
num "apagão". Um efeito que os jomali tas da escola
humanista não conseguem perceber minimamente, embora
vivam numa sociedade tecnológica. Fazem análise
primorosas sobre as realidades sociais e humanas, mas no
que toca às ciência e tecnologia é um de asre, De facto.
meter a foice em eara alheia nào é para qualquer. Por
is o, \OU ceifar na minha própria eara Pelo meno , não
corro o ri co de ser apelidado de aprendiz de feiticeiro.
Aqui ficam duas razões de anlificação da infeliz cegonha.

A primeira tem a ver com a Universidade, Se dúvidas
pudesse ter. a ocorrência de~tc apagão confirma aquilo que
tenho andado a apregoar (para a parede): os j» ens
licenciados em engenharia, que \ ào exercer actividade,
profissionai: na sociedade tecnológica, não estão a er
preparados culturalmente para um exerci io orrecto ne a
estrutura social Falta-lhes uma perspectiva de segurança
(particularmente em alta tensão). ~Iuito, de conhe em o
\Igniticado da, tolerâncias. E quanto, talem uma análise
de n lll\.l Ou um ,imples estudo econonnco de altemati\'~,
com drlerentes nÍ\ eis de funcionalidade? E que Q, sistema'
,oLletais são cada \a mais complexos, criando melhore.
condiçõe. de operacionalidade (e usofruto rela ociedadeí
mas imphcando crescentes pengo, -e ocorrer alguma
anomalia. E J' pe\\oa\ não e-üo sen'lblhtadas para isso:
nem 0\ comentadores da comunicação social. nem 0\

propnos tecmco, Claro que a mudança deve 'ler pre\-
sentida e executada na Uni. ersidade. em pnmeiro lugar.

A \egunda questão e consequente da anienor, ma,
eube carallemtlCa' e'peCltlcas. Tem a \ er com a res-
ponsabilidade protivional, no caso dentro da hierarquia
da Rede Electnca 'anonal Iembora -c gcnerahze para a
muhiphcidadc de aetl\ idade, cconormca-): o cre-remc
desdém do\ quadros -upenore- pela rigidez técnica,
entregando a ,oluç50 da, 'Itua\'ôe, operacionais a 11\ nil os
-em capacidade de rellevâo ajll'lada ao re~pecti\ o âmhiio
CIentIfICO e tecnolouico. A rcfurma do, ensenheiro-

" "
experi mcntado: e ii sua subsu tu içâo por nO\ l)\ Iicelll'iado,
(0\ tai, com espírito \ irtual formado pt'la, actuais un-
\ ('rsidade,) esu a descamhar na entreza definiti. fi da

"
operacioralidade do, ,istema, a técniúl' Jesqualilil'adl1'i
para IIdeito. Ta" el aqui resida uma forte justilil\lÇàl1 para
as I'('i\ indicaçõe, do, instituto, plllitécllicn, à calegl1na
mai, ,upt'rior. rerunha -e nâo extra\ a'arl'm a sua mi"àll,
centrada na engenharia de e\Cl'u~'ÜO,para uma prclt'll,a
copia uni\ er,itciria. II

ao longo u()~anos. Desta \C/. porem, conjugaram-se
condições singulares no, ,i stemas de protecção contra
cunocircuitos. donde resultou a moperánua do primeiro
disposiuvo (com a redundâncu cm reparação) e dai a
chamada do segundo escalão protector. que não actuou a

a crónica dos tactos que ti cegonha foi electrocutada, ao
144 bater com as asas entre o~ condutores nu, de duas fases de

uma linha aérea de alta tensão. A\ e aQI\!antada. de fraca
'- '-

resiuéncia para tão fulminante choque. desencadeou uma
sequêncu de inier. enções automâiica; impotentes para
restabelecer as condiçóe- normais de operação da rede
eléctnca nacional. bma perturbação impulsiva. que
ocorreu num Instante e se anulou logo a seguir para lodo
o sempre. \1a.' com um rasto de consequencu. altamente
rica. em moti. 0\ de reflexão. Bem dentro do clima
meditanvo do 13 de Mala. consequente da peregnnação
do Papa João Paulo II para bcauucação dos pastonnhos
que acenderam a centelha da fe em Fatima.

A primeira surpreendente manifestação foi o agradável
serão que passe: a conversar com os meus filhos. sem

g qualquer hipótese de Internet para uns nem televisão para
~ outros à IUl d~ \ elas de cera que me ítzeram recordar a
O lia Chica, habuuada a IUI do candeeiro de petróleo e que
~ nunca acenou a intensa IUI das íàmpadas fluoresreníes
2 quando a electricidade lhe chegou a porta. Uma noite

, \ 1\ ida como humanos. De que tantas saudades tinha. Bem
ex) posso dr/er: santa cegonha. que me trouxe a \ 0/ dos filhos
I"-
M à vi vência do 'lerão sem tele. tsao.
;: No dia segumie \ ieram a, exphcaçõc. técnicas do

- incidente. Uma anomalia. como tantas outras, registadas
w
o nas talhas acidentar, da rede de transporte cm alta tensão«o


